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05 DE MAIO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER OS MEM-
BROS DO CONSELHO DIRETOR DA
CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA
DA CONSTRUÇÃO — CBIC

Meus Senhores:

Eu agradeço a presença honrosa dos Senhores, co-
mo também as palavras de estímulo e de incentivo que
acabo de ouvir do Doutor João Fortes. Tenho bem
consciência do que pode representar para o meu Gover-
no esse apoio que os Senhores podem dar e tenho tam-
bém a consciência bem alerta para o que de positivo os
Senhores poderão trazer junto aos meus ministros em
matéria de sugestões e — porque não dizer — também
em matéria de reinvidicações para cada setor. Não pode-
ria deixar de falar aos Senhores sobre as dificuldades
econômicas por que passa a Nação e que se refletem em
uma só, que é a falta de recursos para atender àqueles
pontos que julgo essenciais para a vida de nossa socieda-
de e que vieram ficar ainda mais sobrecarregados com a
crise do petróleo e com a crise internacional a ponto de
— como já tenho referido — metade de nossas exporta-
ções serem destinadas ao pagamento da conta do petró-
leo e a outra metade ao serviço de amortização da nossa
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dívida externa, pouco restando para manter aquele rit-
mo de desenvolvimento que era do nosso deSejo nos
idos de 74.

Mas eu quero crer que essa anormalidade por que
nós passamos poderá ser vencida se cada um de nós ti-
ver a consciência de que é preciso produzir para expor-
tar, é preciso economizar para importar pouco é é preci-
so dar prioridade àquilo que de fato necessita a Nação
para que se mantenha um desenvolvimento capaz de im-
pedir um processo recessivo e uma taxa de desemprego
que nos possa alarmar.

Felizmente, pelos dados que obtive hoje à tarde, a
nossa taxa de desemprego não está em termos alarman-
tes. Eu poderia dizer que começa a inquietar em alguns
setores, particularmente na indústria automobilística.
Mas, com essas palavras de estímulo do Senhor João
Fortes, eu vejo nos Senhores uma válvula capaz de dimi-
nuir essas nossas dificuldades. Fico muito agradecido a
esse apoio e espero vê-los mais amiúde para ouvir as su-
gestões, ouvir as queixas e — por que não dizer? —
cooperar comigo também no meu dia-a-dia, porque os
Senhores têm mais experiência do que eu nos setores a
que estão afetos. E eu às vezes tenho que decidir nos se-
tores em que os Senhores têm experiência.

Muito obrigado.




